
Estâ;iam OsEE. UU. Usando· Balas T' .e N C , ..

oxrccs a or-er

Paris, 2 (DP) - A R�s�
sía acusou hoje' os Esta­
dos Unidos, ante as Na­
ções Unidas, de usar :no
armamento' de seus.
aviões. bal'às tóxicas, A
acusação' foi :formulada
pelo' delegado soviético,
.sr: YakoQ Malik, q',k'
solicitou' a imediata in­
tervenção da ONU nas

negoci1'!ções
.

de armistí­
cio na Coréia. A acusa-·

ção soviética foi írnedia­
tamente • repelida pelo
sr. Gross, dos EE. UU.

BLUMENAU (Sta, Catari na) - DOMINGO, 3 de

- - - FEVEREIRO DE 1952 - - -

Red. 'Ad. fi O:f1cl1uul

Rua São Paulo, 3.191
ITOUPAYA SJlCA IN. 1831

"Ao completar-se o pri­
meiro ano de prestigioso go­
verno, interpreto os senti- O PRIMEIRO MINISTRO BRITANICO VISITA OS ES·

mentos do governo e do povo I TADOS UNIDOS - Pela primeira vez ?esde que 'nov�men­
do Uruguai ,e .meus próprios, te se tornou Primeiro Ministro da Gra-Bretanha. v�rl�1ston
fazendo chegar ao excelentís-l Clwrchi11 visita os Estados Unidos mantendo uma serre de

simo Presidente, com. as mais conferências com o Presidente Harry S, Truman. O sr, Chur­

expressivas felicitações, os chill se fez acompanhar pelo Secretario do, Ex�erior Anthonv
'melhores votos para que o fu- r Eden e por outros membros do Governo Brrtanico.
turo culmine com seus patrtó- \ A fotograf!a mosyr:a o PresideI_Ite :rrull1�l11_ rindo COD?_ al­
tícos objetivos. Com a maior guma observaçao eSplnt:lOsa do pnm:lro Ministro, depois de

cónsideração (as.) Giordano I um jantar a este oferecido pelo Presidente, a bordo do iate
�..-....�=_ -Beter. " presidenci�l "Willia!llSbung". (FOTO USIS)
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BLUMENAU, .3-2-1952

Precisa-se de moças com 16 a 15 anos de idade e cl1rs?
primario. que desejam estudar enfermagem. Casa, refe�­
ções e curso gratuitos. Escre�er para E�c?la de Auxi­
liares de Enfermagem São Jose. Rua Marttntco Prado� 71
"São PauTo. ' - ,

•

AVISO
Acham-se á disBosição-tlos Senhores Acionistas. no-

se, refere o artigo

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDÍNA.'RIA
Pelo presente são convidados os Sel"il:<:H'es, 'Adonistas de�.1;;; Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Extracrdí­

náría a realizar-se no ctià 15 de 'Março de 1952, ás 11 Horas.
no es�ritorio da socíédade, á rua Dr. Nereu Ramos, sinO. afim
de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°) Aumento.do Capitàl social.
2.0) Alteração. dos estatutos.
Timb'ó, 2ir de Janêiro de 1952.

,

(RichardPaul Junior) - Diretor-Prt!sil:le'n:t� .

A Importadora "ICO" Comercial S. ii"

Rua Pedro Ivo nr. 203. em Curitiba: n��cess�ta
de viajantes eom largos conhecimentos de ma91�Il1?s. m­
dustr+aís, rodoviárias inclusive ferramentas. E" :l1uhl :­
presentar-se sem estar integrado d�s�es conhe�llnenio".
Cartas para Caixa Postal 356 - Curitiba Paraná.

Mas, uma criança ...
'A morte. todos estamos

condenados: "desta ou daquela
maneira. Aquele anjo, porém,
- e foi o quer nos traumatizou

pela injustiça - nasceu vota,
do à morte, SelTI a chance de

JARIM BLUM:ENAU
i ','�

�RTO SEM ,DOR _. GRA:VlDEZ, E
-- COMPLICAÇÕES -
SERVIÇOS PRE'-NATAL"';",

CONSUL'l'AS l\1E'DICAS DIA'RIAS - 9 � 11 HORAS

,

PARTOS

os que julgam a situação polttica e as crises ministeriais c par­
ttdartas das', velhas' nações: europeias, esquecendo c::,�e concei-
to, cometém ufri �rto: �

"

.

.

'Ó: A política contemporanea i.é em todos os países, em pro­
blema ecõnomíco e de justiça social.

Na' Franca e ni Italiá que são as nações europeias que já
. experimentaram todos os sistemas e que possuem maior sen­
sibilidade, a vida política é dominada por esses erlteríos fun­
damentais e Dor essas forças ocultas, e as, crises são pois feno­
menos de prógresso.

'. 'c,' .,'" , ::
" '

I

"E·M,P,f(,IE (1 A·O A I!:����:o�oi�! �:�:�n;r;acu::!'auxiliar de escritório, em fi r.

ma ou loja desta praça. Oar-
'

tas nara Dêl, a]c, Sargento
�rr-h Jr., 23. R. I. - BIu­

menau.

locomóveis "tauz" e "Woll" 1

M:O( o
,

Com'17 anos, oferece-se para

em ótimas condições 'de funcionamento, V;ndemos,
para entrega imediata. 15-20-34-44-5Q-60-65-7o-90-100-
120-170-210-250 e 300 cavalos. KURT WEIL & ClA.
LTDA. - Voluntários da Pátria, 1583 - Porto Alegre
- Telegramas "WEIL" - PORTO ALEGRE:

Aulas partrcularos de Fran-
ReSldencia e escritório: cês, Inglês, e matemática - da.

I -'. BIlUMENAU - Klara .Meinecke Rua Ama-

I J:C.na Brnsque, 35 - F9ne: 1472 zonas 2'1:';U.
,

Mi\Rli VA�, i :.'n�I;;II-;;;III;I�I�lIrnnlllllll;;;;rmni;'��lIIiJlJlimmmnulll�
I�

:

aUMEHTE O' VOLUME '�
H

1 =DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR- =

1I =CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- §r=CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA =
. .

ti 1 '1 ! :: RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. =:
. EdI�, POlSt' o lTdlOO lVAOe,Proe �&�p . :: Z Y T-20 -- 1.58p Klçs. .

. '_ -ê I"
os rrrgen es � ::: _ ".

t Id "1'" \n,J1DT(� 'CX UR'D Rua-" ,resolveram levar a efeito,' ho- :;:Informaçoes e anuncies nes a C1 af e. ,nu, � .' '. .o:'i E.�e." u.ma pequena, m.ais si_gm- -_= ","
15 de Novembro, 415 -

�'I' O Gínasm Dom Bosco, está situado no centro da ci-• f t A t dade·
'" dade de Rio do Sul com ótimas instalações modernas.dcahva_ es a. :10f! "", ;"'lI!lIIílUlJIlIUJI 1IIIIIIIIIIIImmiIllUi!IIIIIf1I11i1111111111 1111111111111 liUI iii I.'

Estudo -efíeíentes, AIimentacào sadia. Drsctpl ina segun-
povo suo convidados paleI ,A

, , "

s r ., .;, ;', ." , .' < l" ,participar desse acontecírnen- ::':lmllllllllllllllllllllmlml!l!mmmmjllh�mmIHlm!!J!!l!I!!I)mmlmL' do o sistema de Sâo JQiío Boseo. qtH� faz do rO!f>!üu ato, que traduz justa alegria :: .

�
c h i. I'�, cuntíríuacào rla vida de f;l.lnm:l.dos dirigentes,. alur:os e asso- =Sot''''e 41'\

el'1f a ,'e =: Secções: Internato, Extcrn«!o e Semi inter'uato.ciados do Clube, Ja pela ma- := 6 r _ .. ;; Cursos: Prbnarro, Arímíssâo, Ginasial, Chmtif!c'_! '"nhã, deverá ser constatado,;;.
:::; Oomercial _. _

no campo, enorme movimen- ....,
;;; ri curso de Admissão ao Ginasio Iuneuna desde I)to, que deverá ir aumentando LB ESCREVA PARA A CAL"'!(A POSTAL, 7912 dia 15 de Janeiro. _ Exames de A�missão nos dias 22com o vencimento dgs horas, =: '

SÃO PAULO. -

I( 23 de fevereiro. _ MATRICUI,AS AB,KRTAS.x x x � Não' utili�e ::cgist:o,. para evitar :(TeinOl'U
. na " retirada, � , -_;.-_;.---------.-�--__,-:-----....___,.-:-.-:--,._�_ r

Conforme revelações de ,§ em horárlo ImproprIO,'". '
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1_"Dr. Carlos H,enr�ue Mayr 1_, Avisa que já est� :ir:u:an:o seus novos, confortá-
_=_ . CT,�nrOA GER'''T ==',

v:eis e �uxuosos ônibus, oferecendo o máximo de con-:uu...... �
forto, Com Agência nesta cidade no Hotel Holetz.=

= SÃO OS SEGUINTES OS HORA'RIOS:a DõtNÇAErDE'sF..NiiORAS.....;.PARTOs-RÀIOX�· P A R T I DAS-

.".tn.ATAlT - _.BLUMENAU - RIQ DO .SUL
= '

- ll....l.>.t:U.l:li.JLj - ;:
A' 6 9 12 15 hor s A's ?, 9, 12. e 15 hoi'as

fu�I:t;i'a"'�8�iri�iàlõsuiallli�'rr�lIIi;i i���1â'g�alii�mmalfí�a H.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINA'RIA, ,

, Pelo presente Edital de Convocação, são c:�nvidados ':)S, REABERTURA ld,S AULAS para todos os cursos _ 1,0Senhores Acionistas a. reunirem-se em ;'\ssem�lela. Geral ,Oro. , de março
,-dinária, Que será realIzada em nossa se�e. SOCIal, as 8 _Colto) \ �'fATRICu�l�, --, Curso Primário e Jardim da InfânCÍ'l _horas, do dia 16 (dezeseis) de Março, proxlmo, para dehbera- ,29 e .m_ d.e Ja!1ell.o

,".
. �

,

.
rem sobre a' seguinte: i Curso Gmas1al e Plegfhaswl - 21, 22 e 26 de FevereIro., ORDEl\i DO DIA Hoário: 8 - 11 e 3 - 6 Horas

1°) - Aprovação do Balanço e C:0l1tas .do E:x;e::cicio d_e �X�l\iES de Admissã� ao Ginásio: 21 :- 22, __ ;23 de Fe-1951, parecer do Conselho FIscal e RelatorlO da Dl' vereIro as 8 horas de 2.0 E poca - 23 de FevereIro as 9 horas.

retoria. '

. . "2°) - Eleição do Conselho Fiscal para o ExerClClO de 195",.
3.0) - AE�mntos de interesse da Sociedad.e..
Acham-se à, C).ls:\)osição dos Senhores ACIOnIstas, no es·

critório' da' SocIedade, os documentos de que trata o art. 99
do Decreto-Lei"no 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Rio �Q Tésto," 1.0 de Fevereiro de 1952., '

Alliedo Hoge -'- Diretor Gerente '

Dr. Aires Gonçalves
_:AD·VÓGADo -

Fa�rica�eGazesMe�icinais·�remer�j
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

São convidados os senhoreS' acionistas desta sociedade pa­
ra 'a assembléia geral ordinária, a realizar-se no dai 26 de mar­
ço do corrente ano, às quatorze (14) horas,. em uma ?as salas
do Teatro "Carlos Gomes", nesta cidade, afim de deliberarem
sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
"lli-Anrovaçãó do balanço e contas do exercício de 1951;
2) - Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes;
3) - Outros assuntos de ínterêsse social.
AVISO: - Consoante o estatuido no art. 27 dos e::tatutossociais, as pessoas presentes à assen:b.léia geral dev�rao �ro­

var a sua qualidade de acionista, exibindo os respectivos títu­
los' ou certificado de depósito dos mesmos no Banco Inco

..Acham-se à disposição dos srs, acionistas, na sede social;
os documentos a que se refere 'o art. 99, do decreto-lei n....
2.627, de 26 de setembro de 1940.

BLUMENAU, 1 de fevereiro de 1952
....HEINZ SCHRADER - Diretor-PresidenteCal,lJWnle dos nervos

________4"
.._,. _, _

GinásiQ. Horn Bosco

!

/

- - --..___.� - ---� ---. --'_ -- �

- - ,- - - _.,_ - - �

;cõoperatiYa,d� ConSUl1!b dos:,El!ipregados
'da' Empresa'lnduslrtal:Garcl8' S. I.�, , RESPONSABILIDA DE LIMITADA São convidados os aSsociados desta $ociedade para se reü-ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

.. ,11!rem e�n a�sembléia �eral ex!raordinária, a realizar-se naD conformiâade com a deliberação do,Conselho Admulls- sede socral, a rua FlorIano PeIxoto, n. 18, 1.0 andar, nestiltrativo� ein' reunião de 24 de Janeiro corrente, es;tão convida- " c�dade de Blumel�au, Estado de Santa <?atarina, à,s 15 horas dodos os associados desta Cooperativa, pa:ra se, reum,rem em A:;- I dia 11 �e fevereIro de 1952,.com..

o fIm �e delIberarem, elHsemblêia' Geral Ordinária no dia 12 de Fevereiro ·de 1:952, as 1.�onforl1l1da_;Ie com as determll1uçoes pre:'lstas no �<;c�'eto ':1.20 horas ilO Pavilhão, Recreativo da Emprel?a Industqal Gar- .)�.226, de :-,_0 de l1.;>vembro_de 195�._pub}lca?0 :10 DWl'lÇl Ofj­cia'S/A. - sito a Rua'Amazonas s/n.o; em cumprimento ao De- iClal'd� Ul�lao, ,r�. �30, S�çao I, e�lçao _do" dIa 6 de de:z;?mbrocreto Lei n.O 5.893, a'rtigo 74 de 19 de, Outubro de L94� e De- !de +9:>1, s_obr:e a �upressalJ do'artIgo 30, '12aSs::ndo o a!tIgo 36reto Lei 6.247 de 14 de Fever:eiro de 1.944 com a segumte: ;a �er o num�r,? 3;" cOl1stante ,das altera�oe�. mtrOdtlZlcla� nos
c

ORDEM DO DIA 'estatutos SOClaIS e aprovadas em assembleIa geral extraor-1.0) - Discussão e aprovação do Balanço Geral e

De-f;dinária,.
realizada em 5 de.jun�lO de 1951.

�

monstração da 'conta de Lucr9s e Pe.rdas; : . Blumenau, 30 de J.aneIro de .1952.2. o) - Eleição do Conselho Fiscal para o·ano de 1.952;, A. SCHMALZ - Dlretor-�resIdente1. o) -;-:- OutJ;"()s a(i�1.p1.tos, de jntex!,:��e sociaL A. WOLLSTE;IN - Dlret?�-G�rent.� ;.'W .. A. NF.:RLICH.- Secretal'li)' E. FREITAG - Dnetm-Secleta!lo.

Mutua Catarlnense de
Seguro's Gerais
lHA1KI:Z Blumenau - Santa Catàrina

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
(Segunda Convocação)
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. A reeente visita do senhor ---�---�-=--::=--___';'---:---;'__-'---""""----:-:'__--:--";_---;_-�-------"';';";'_--':""--"";"--------- achamos que a melhor manei-

. ministro da Fazenda á seda

U
.

II
'

.

II A' t::':��S�::�;:;1:: .. m sem-teto nas '. mer.ica.si•· �;:��s:::�:�:�::!��t�:�:;;:
.

sua ação, se perseverarem em

,� se a suoa excia.
".

a. declaraçâo
.� L. V. GlOVANNETTI.- <Co!,yright dos "D. A.").

ALCEU MARTINS PARItEI.
conduzi - la unilateralmente.

"

de que "o governo não apoia- R' Conforme, aliás, escrevemo,;;

·

A crise mi�isteríál. fl'llntesa, que parecia afastada, depois da nenhum movimentoem.
A .:_ (Para os' Diarios Asso· eíados)

ét

das vitorias de: .Pleven nas ,.questões de acordo com a Alema- favor da alta do café". Tal a-
desse caso,

.

pelo titul.ar da go, preocupa os responsaveis I
conformado "a priori" com u- 1

de guerra e a sua aplicação
a urna alta personalidade nor­

nha e do pacto do A.tlan'tico, verificou-se .de improviso. Os '&'-ma"ão foi interpretada por I pasta.
das fínanças. _E,' bem por esse setor administrativo, ma suposta recusa do gover- na conjuntura atual, conside- te-americana, os preços-tetos

que conhecem a vida politica francesa, dirão: "já era tarde", .LU '" 1 t 1 1
-

f
.

t dil

Ef ti
..

PI
" .

d
.

t tí l' possrve mesmo nao enha - não sela nesta altura, r,;- no americano em �OIls1'derar \
rando-se, ao demais, os acor-

nao ogem ao seguiu e I e-

e lvamente, o gabinete .• even vivia "perígo$amente" e ea- um gran e ma u mo' pau ísta ..' .' .

" �.
-

da semana enfrentava uma batalha na Camarafdos Depptados: como signüicando proposíto, s�a excra. se ��ala�çado a pe- petimos, que o gestor das fI- qualquer futuro pedido de re- dos que devem regular o as-
ma: ou ficam abaixo do mer-

.. A crise mínísteríafde agora era esperada e está no costu-
por par.te do.gover.no federal., I

dír. urna ret!1�:a?ao Ie1a1que!e_ nanças nacionais iria recuar I visão dos preços-teto por par- sunto não estamos nos a-
cado nos países de origem -­

me ou melhor, na doença da democracia latina. A inquietação contrário á campanha vísan- p�m.to ·do no.tIClarlO, p o �o. daquele terreno ern que se fir-
,

te do Brasil. Tratando-se de ferrando a uma questão de
e são uma injustiça e uma

francesa correspondede fato à situação italiana.' : ..
: t· I t t-

f t d t b
-

". . d ti d'
.

lt
-'. orro con recimen O· que em mára, e qu'e, os acontecimen- assuntos perfeitamente regu- "preço" _ que terá de sofrer

on e e per .ur açoes; ou so

No Parlamento .Italiano, os partidos da oposição ni'v"} con-. o a re Ira a ou' a a eraçao .'.r,' • '.
.

'"

todos do extraordmano ínte t
.

tã 1 d t d di 1
colocam acima dos pre"OS d03

seguem derrubar o governo não porque a maioria demo-cristã do. preço-teto americano. Es- . ,
.

-

os es ao sustentando, paraj a o.s em a. as e acor os IP 0- a pressão dos fatores naturais
"

seja intimamente concorde e disciplinada. mas 'porque existe sa atitude das nossas autorí- resse que tomou, desde que assegurar, pelo aumento das matícos firmados, a que se I _ mas sobretudo estamos
centros produtores - e tnr-

na ltalia uma suprema autoridade espir-itual e política que dades",,:-:- ainda segundo o mes- assumiu '0 importante posto receitas ria exportação do ca- reduzíríam tais documentos, ! defendendo um : 'principio "

narn-se inoperantes.

����� Cl����!t�;nr:t�:1�Cia e díscreção impõe diretivas e fi-
mo respeitavel observador _

no atual governo, pela defe- fé, o equilíbrio da nossa ba- �e uma das partes. pudesse a- : o de �ue nos cabe o direito
Se imaginarmos como uma

'.De Gasper'i' que se revelou político de primeira ordem, seria uma decorrencía do co- sa da economia. nacional na- .Iança comercial. Mesmo por- Iastar, com um SImples ges- de opmar sobre assunto que
só a casa em que habitam,

tem em seu favor esta alta autor.idade. E !lar isso as borrascas nhecimento prev:;.o de formal, ! quilo que ela depende do .. nos- que, nisso e na contenção Dr- to, o estudo e as soluções ne- tanto afeta a nossa economia.
hospedados pela Iogica, os co-

parlamentares não.fazem naufragar o seu navio. Mas, no íntí- embora delicada recusa do
I
so principal produto exporta- çamentaria - já anunciada Ie previstas? A retirada dos preços-teto não

muns �nteresses políticos e �-

mo do partido demo-crístão, as dívergencias são incessantes, e estadunídenses a.
I
veL como obtida no ano findo -

" ,. .. Implica, só ela, na' alta dos
conomrcos .dos Estados Um-

,

muito mais nos outros partidos. Op liberais, com magnífica I
d d

tradição e Indísc.úti{rel gloria de ter unificada a' nação. e crta- qualquer pedido' brasífeiro ] Não seria agora, quando se se assentarão os pilares simé- Quando procuramos de- preç
.

os, o Brasil e de muitos ou-

d

. .

.

- os, que sera uma resul- tros IS'
•

o o regime constítucíõnal parlamentar, são reduzidos. a doia naquele sentido. 'começam á colher os primei- trícos da obra ingente a que rnonslrar a sensível diferen- tante d d
�, pa es amencanos. - ne-

tA'
.

Imente .

apre orumarrcía da 1
-

derá
. .

ou res grupos, que Inutí ente tentam congregar-se e desen- Ao que nos assegurou, en- IOS resultados favoraveis da se propos o ilustre ministro ça - nos aspectos políticos, procura sobre a oferta. Se es- .

a nao po ��a. t.er abn�o ,;
volver urna ação construtiva;' E os socialistas democraticos que tretan'to, l'nf'o'"rmante' que de- r

. . economico pSI'colo'gl'CO � e'n- ses d d
.

t ,./Importuno
ceIlhng - pnce •

recusam, com clara visã(fdemocratica, qualquer acordo com ti
po ltlca cafeelra que sua ex- paulista, para sustentar a 50- . .

- a os se mver erem as f"
.

com.unismo, n.ão, são ca_lJaúis de construir ,,"" bloco e estão di- ve estar, por força dá sua po- da. apoiou com entllSiasmo e lução duradoura dos nossos tre o regime de preços-teto 1 vendas terão
.

1
.' que wara exposto aos azares

.......

".
.

.

que,.ser u bma- do tempo, como um autenti-

vididQS em pequenos grupinhos sem efetiva força política. sição, bem ao par do pensa- para cuja execuçãó tanto con- basicos pr�blemas monetários, que VIgorou na segunda gran� das a cotações inferiores Mas

As crises ministeriais fra:ncesas correSpondem, assim, às mento dominante sobre o as- tribuiu o governo de S.' Pau- economicos e, reflexamente,

.
. co "sem-teto".

crises partidarias italianas.
. .

'. sunto, nos altos meios

gover-110;
quando o �rçamento cam- sociais. No� Bas'I-,dores do Mundo

·E mnas e outras no fundo são iguais e derivam do caratér,
--

da tradição e da· impaciencia dos chefes e dos gregarios.
.

. namentais do Rio, � não é a- bial do país, face á necessi- Tampouco somos propensos

O, U'RE' .uma doença, ou uma qualidade, que.vein da antiga Ro- quela, mas outr:, bem diver- da<!e de divisas fortes, inclu-I a crer na hipótese aventada, l!!ii.
.'

IJU(i_ Ái' ma: doença latina e grega, E' verdade que 'existem dois países sa, a exata versao das pala� I sive, para importação de tri- de que houvesse I) ministro se

.

�' latirios, (:!.leIo menos na cultura 'e ·na tradição, .senão . .l1a ori- vras então proferidas, acerca, " ,

gem racial) que oferecem um exemplo de disCipliria' tambem
n� vida parlamentar. Mas Es!_)anha e Portugal vivem. num re- ��ec.�OD.Cl.vti ..o. .c.o.a�.o.o.o.o••o�..o.� o.õ.o .c·.c.o.!).o.c>.�...o.o.a.0.a.c'eo.D8()erl .0.". '.0••"fI 'OU"

:�5��E;��:���:IB·j�N��I-I�N-lw��·ll�I�II�E���I�M�E;I-��1·I�D�E-IOJ�N�T·I-��I-l-I-B-I�N�I��-llili���:��g��cCaasstteellhllaa��ões tradicionalmente disciplinadas, nas quais a Iutã polític:l � .

,.
.

.

�� das Américas.

e travada por �oi� o� três grandes partidos hem organizados �. .

.

. . ..'

• .��
no da Argentina seja pratica,

e fort:mente dls,c�phnados.
.

.'. ii
,.

_ M triz. lT JA}; _
. ��

Eu não concordo inteira- mente o mesmo, creio' pode.'

DIzem os cntIcCis severos que a França e a Itaha de hOJe � _ .

�. A. i� mente com esta o.llinião. dizer que ninguem que conhe-

�e as.sem�lham a Florença do tem90 de Dante Alighieri, que I�'
FQndado em Z� d4l FevereIrO de 1935 Endereço Telef{r. dNCO,., �� E. não concordo� porque SI'

P t d
�,

'

ça o idioma confundirá, pelo

IllspIrou ao oe auras !)alavras imortais. Sem duvida, porém, .

'e "tall te fiz d
. C $ • 'I. 5 � existe neste mundo 'modo de fal"'r,

.

essa desordem parlamentar é sinal de vitalidade dos partidos apl n gra a o
.,. �

r 2�. 00.000,00 §�
um paIS 4 um uruguaio

e de um desejo universal de melhoramentos e reajustamentos'j§ Fulldo de reserva IE:ga. e outras reservas Cr,$ 27.500.000,00 t�
que tem personalidade pró- e um argentino.

Os que ainda julgam. os fenoménos políticos com os ériterios
o

t� pria, esse país é a República E t
.

1
,""

tradicionais e historicos não se dão csmta da revolução espiri-. i �� Oriental do Uruguai.
s e e, c aro esta, apenas

tual que se !lrocessa no mundo. '

.
•

ToWd{l .lião exigível .•• '" .. o • • . Cr$ 50.000.000,00 ii E' impossivel identificar a umOetxemPlo: t
Benedetto Croce, por ocasião do Congresso Liberal italia-

� -,

I
u ros Stn ornas e indica·

I' 'd" T'
. AGENCIAS E ESCRITô'RíOS NAS PRINCIrAISPRAÇAS DO ESTADO � naçao uruguaIa com qualquer -

d'
. .

10, reunI o em unm, en:,'l?u aos corre�igion.arios uma men-
. �i outra nação da terra. ço�s e person�hdades propn ..

S8.gero na qual, com magmfiCa eloquencla, afIrmava ser a li- DE SANTA CATARINA, NO:RIO DE JANEIRO .E CURITIBA �� I t'
.

eXIstem, e mUltos deles de im-

berdaTde tO fundadmento e a essencia da política contempora-
.

Táxas de Ue ...l.o:dtos ii s. o e !SSI� porque os uru-I porlância fundamental.

nea. an o :que .

evem ser consideradas inoportunas as dife-
YVO& ij gualOs sao tao pouco nacio- E t t d I

·

r�nciações entre grupos conservadores, dern.ocraticos, piogres- Depositos a vista (sem limite) 2%' DEPO'SITOS A PRAZO FIXO o nalistas que representam uma . t.n
re o. os e es, � caractc-

sl.s�as e_te., 90rque a doutrina liberal é uma e não suporta

mOol
DEPO'SITOS �tMITAD()S

"

Prazo mínimo' de 6 mêses 5,112% �� d
"

d f' 'd
rIS lca maIS uruguaia que eu

dIfIcaçoes
• as maIS e InI as e perma·

.

. Limite de Cr� 2�0.OO.0,.00. 411201 Prazo mínimo de 12 mêses 6% ii . encontro - e para mim tam-

Entretanto,' os partido.s que representam as massas tra-
'II' , /0 /< �� nentes nacionalidades do mun- b'

balhistas contestam esta doutrina que é, na. opinião deles, su-
Limite de Cr$ 5'>0.000,00' . 4% DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'VIO �§ do atuaL

em a mais importante - é o

perada .pelos imperativ�s da vida c?rItemporan.e;:. Não rene- DEPO'SITOS POPULARES
.

Aviso de 60 dias 4% i�1 Tal coisa eu a estou com-
amor que os rurguaios têm á

gan;t a lIber�ade mas afIrmaI;: que e. uma condlçao natural e Limite de Cr$100.000,OO 5% Aviso de 90 dias 4, 112% �� provando agora _

liberdade.

baslCa da_VIda :moderna e nao um SIstema. .

�(R
.

d
. .

C � 2 00000) A i d 120' d' 507. � .

. q�e me en Aqui a gente pode dizer J

O povo hoje
..

não se contenta de ser livre. 't:>re1;endc J'usta-
etrra as semanaIS r... U., v 80 e. las ro � contro no UruguaI. da mes-

mente viver com comodidade.
.

- ,.' .' OAPITALlZAt"!AO SEMESTRAL \,
� ma forma que a comproveI

que querí vlver como 111elhOl

�
.

� .
- � entenda.

A liberdade sem �em-esta:r: lhe pa�'ece despn'zlvcl. Todos � ABRA VMA 001'll'"TA NO dN co» E:PAGUE COM CHEQUE �� em viagens anteriores. As"

(Conclul na 2.a pag, letra 'B) c.o.".".c...o..__..o.oeo ___"•
.,.".".,__,."""""""""""'_''''''_'''''oeoeo�_.�oeo'''9000.'_''O.O.o,,,,.o.o.O'O'O.D''''C'.,,"�. O n c· < 1"

.

,
lIberdades fundamen- experiencia democratica de

_____ .

"' � �.,..-.•,·,.-..�.I"}..... ·�.-i;-;;:--·Iõ.Fi.....
�.�C"AO���à��o4tOO<>*��.õ.OOf.l*.O.O.r'J�O.r"l'O�.O.�1').noo

.....,'.(--...,.,.,'"'
...

a lOr;a lsmo e uma

pal-1 tais estão solidamente asse-

,
.'.

'
'.

d"
.' .

. xao que so se expande com -,

tremendo alcance.

.' .

.

.

.... ,

d
verdadeira intensidade entre gur�das nao s.o J?ela lei uru- Trata-se de substituír o'pre-

a'·n Jo :.C·
-

...

-"'0..

' ····

..n··.'.
'

.'

"

...e·..
··

..n····.··ae.• o �����d�:.caracteristicaspoucol:!�a�:e::;· p;����pa�:in������ :::t����porumajunt.a gaver-

,

'.

'.

'. ".
'. .'1'''-, O

.

'. -

em que assenta a nacionali- O' objetivo da ideia é 'de a-

s povos que Ja possuem" .

,

d' 'd' l'd d
-

I dade uruguaIa," cabar com os governos per-
ln IVl ua I a e. nao

preCi-j'"
.

saln ser
.

l' t
Com Isto quero dlzett...que o sorla"Üsta.s, de há muito Ul1U

. naclOna IS as. .

"

FRANCISCO LUIZ RIBEmO Pará os "Diários Associados" em. caqa coração humano uma

I
mento de quase revolta, ao circunstancias atiradas ao E' como o homem forte, q�e

amor a liberdade, aqui no U- praga na America Latina.

�
.

:'
.'

brtixoleante lamp_ada de esp��. �embrar-me da noticia publí- tempo pelá mão do destino, não precisa dizer que é for- I
-----��---------��---------

.

A morte tem inísterios iride·· .sutis; os dogmas e a fealimen- rança, em cada cérebro racio� !Cada com alarde, de urna cri- sem fito 'nem senso ... O aÍ'nor, te porque a gente está vendo I.
.

vassave�s, na sua. impenetra'l tam � i�quiétação da vida �m nal uma conjectura Sem de- ancinha condenada à morte que é a fonte 'ta vida, torna- que ele o é,

vel tessltura de flOS negros. � relaçao-a morte, ascendendo

I monstração.... .

'.

pro:idma, portadora de 001 I se mensageiro . da morte; a O Uruguai não pre.cisa se�'1 S'E V•.. E ATIVO, PODE GANHIR,
_ _ _ �_. __ _ __ _ _ _ _ _ _ _. _

Paramos todos diante dessa cancero I paz, que é a suprema ventu-
l1<tcionalista porque" é uma -

.

.! porta fechada, e voltamos os Fiquei zangado com Deus ra, perde-se nos primeiros nação no mais verdadeiro sen-

olhos curiosós para os seus
Nosso-Senhor! Procurei por passos da fatalidade; e aque-

tido da palavra. I MAIS D.INHEIRO

pesados gonzos que jamais se todas as formas um motivo, u- la promessa venturosa nasci-
Na verdade, os uruguaios.

I
A 'maior fábrica d. Folhinhas do pais G,;.ifo

lnovem para os vIvos, a não
.

ma explicação para o cruel da de urn ventre de mãe' é um
são tão uruguaios que falam I I b

,
sua co a ora�ão, proporcionando-lhe OTlMAS

ser para·.del·xa'-los nassar uma
vei'edictum do destino. Tentei ,r< 1

um' castelhano proprio, dife-.
...

..' onc tli na � ., pag, letra G) COM O

! v�z, e definitivamente; sabe- calmar as ptilsa�ões
-

aéelera- rente em muitos sentidos de
ISS ES .. adiantamento. Negócio ,iria •

r mo-la: contudo, ol:lediente aos das do meu coraçãu, pai qUe III' Feridas, Espinhas, Man- III castelhano falado nas outras ucratjyo. Mostrllário CI crédito. Escreya hO'IG,

d
chas, Ulceras e Reumatis- republicas ibero-americanas.

desígnios de alguma força sou, para me itar friamente II mo II enviando referências ã

transcendental que nos arras· sobre a sentença fatal; não a- II ELiXIR DE NOGU�IRA li A cliferença existe mesmo

ta at,é a sua. soleira com a in- chei' razões, não encontrei a II Grande Depurativo ii
com relação a Republica Ar- I

flexibilidade do tempo. paz; .só a revolta me envene- II
.

do sangue li gentina, que está do outro la- :

A vida tambem, 'essa pobre

I
nou, e uma sensação quase

vida t�lnporal que nos alimen-' material de �ôr. Ta!vez, mes- "JACK" - --- -�-------_..;-

ta, para, devorar-rios, é' UIÍ1 mo, me sentIsse afrontado e Nos periodos pré-elei,>õc.�,

p ,Itl J*t'miste_çio em si, paradoxal se
irritado no meu egoismo hu- não são poucos os canJ.ida-

o IICO e apo I leua'relacióharrrlOS com o seu fim mano, por ver atravessada, tos que, fazendo sua estréia

inelutavel. O ciclo vital que
no carr{inho da minha vida em campanhas eleitorais, a­

constitúi a nossa existencia madura, "aquela vida irifantil proveitam-se desse fator

terre�a ainda não foi devida-. mal�jniciada e irremediavel- para chamar sôbre si a .:tten­

mente justificado, !nem o será mente destinada a um sacrifi-' ção do povo, �não raras vê­

jamáis, talvez porque nãô te- cio doloroso. ses usufruem beneficios des­

nha mesmo significação algu-'
Onde buscarem-se ,razões, sa situação. O eleitorado, já

ma; ou:; .se tiver, ultrapassa ú quando a semente de uma vi- cançado das promessas en-

poder da razão humana, 3-
da já .traz o seio da morte? ganadoras de 11olíticos pro·

brangendo problemas que a
Se nos imbuissemos de· cs- fissionais e vendo-se; Ilor

inteligenda e' a intuição mal pirito religioso, dessa reli- lei( obrigado a acorre,' às

conseguem equacionar. Há..po- gião singela, �
feita de santos urnas, se junta em tôrno do

rém, no misterio da vida, um
e velas, de ladainhas e vias-

.

candidafo apolítico, que faz

elemento se�'pre presente, que sacras, abandonando a pesqui- alarde desse seu privilégio,

parece .não transpôr os hum-' sa filosófica e o frio raciona- martelando seguidamente na

brais da .morte: é a dôr: A dÔl' lismo de' que rios orgulhamos .

mesma técla.

é propria do homem e do seu fatuamente, nós diria�os que.. Como guri que vê se a· f
niunqo, é uma' consequencia aquele fiapo de .vida era mui- proximal' a oportunidade

.

do coIlflito
.

eterno estabeleci-'
to feliz". O nome daquela para a realização de um am- ,

do pelas formas as máis pri-
criancinha é lembrado por' bicionado plano, êle, apesar !

mariás da vida, na suá ansia milhàres de labios, em 'mo- de desconhecer' a manha dos I

de�sublimar-se e de se 'liber-
mentos de oração; os seus dias.' aprimorados, considera-se

tar� Desde as primeiras manl�, de martirio serão a melhor '. preparado para batalhas de

festações da vida animal, à oferenda ao Criador, as suas ..
sucessão. Confia em seu'.

qual ninguem se le�braria d� contrações de dôr têm o cu- conhecimentos; pois aCOIn­

atribuir uma alma livre, nota..
nho da santidade inocente; a panhou. embora de longe.

se essemovimento para á com.
sua resignação � inconsciente, mas por muito tempo, ma-'

ple:xidade; essa tendencia pa-,
- uma demonstração de for- Dobras de h�mens que se

I
ça espiiitual� envolvem com partidos e

ra o a to e para o que se. po-

. deria chamar de "melhor"; e Mas, não... Não' podel'nos que se esforçam PUf. conse-

assim como os repteis pré-his- fugir à· interrogação que se guir cargos púbHcos de

tó:i'icos foram-se arrastando nos depara à insistencia qUe mando. Consequentemente.

do meio. aquoso para a terra
nos persegue ainda agora: pur julga-se possuidor de uma

firme _':_,:adquirindo pu:lmões que? .Aqueles olhos de tristis- opinião bem formada ares

_ e os vertebrados se lança-
slma' expressão nunca conhe- peito. Sua disposição e SWl

raio. à conquista do espaço aé� cerão as alegriás da infancia fé servem de alavanca pa­

reo _ àdquirindo .asas _ o
e as belezas da adolescené�a; ra movimentá-lo. E' como ()

espirito humano, atualmente
os cinco seritidos atenazados brilhante bruto, que se des­

exiraordinaria manl.. pela dÓr; aquele corpo �l�,ti� conhece seu real valor. Es

da vida na superfi-
nado a uma pequena sepultu- tá preparado para recel>er

. cié da Terra� tambein vem ten-
ra só se alime.ntíl para dar o primeiro polimento. Põde

tando uma progressão para o pasto ao cancro; e. ao

pegar'I
ser pedra de rara bele'7,a,

alto e para o melhor. E as a- frou:x:a,:nente,. no brinquedo . mas também pode ser de

sas' que o impelem para esse I que
maus .carIdosas lhe enti'c- 'Valor insignificante: Ness{\

ideal alcandorado são as do' gam, a crlança,c�ndenada tal I caso, seu destino é outro,

ir, t
vez 1t1esmo pressmta a mot1:e

I
que não o das pedras raras .

gp Imen o ...
no carinho que lhe -dão. ,

. , Mesmo que, seja levada á

O' que mais choca a lógica Deve haver, na� sendas nus- polia milbares de vêse's, seu
.dos seres humanos, desajus- terÍosas que se

.. perdem E'ul brilho nunca causará adml-,

tados os esquemas .arquiteta- -DeuS, uma verdade e uma ração.
dos pela razão, é o espetácu- justiça; repugna à razão ar:ei- Neste caso, o eleitoradu

10 do sicrificio �nutil e dadô, tal' o pássado, o presente eo ludibriado na primeira cam-

sem finalidade. E' esse o trau- futuro como o resultado do panha, perde pelo càndida-

ma que me
.

fere, neste mo- acaso puro, de unia soma· de to primário a adlniração e
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ruguai, não é apenas uma coi­

sa retorica, não é conv�rSd

mole.

Cada uruguaio 'tem noção
do que a liberdade significa.
t: jamais permite que ela seja
menosprezada.
No Uruguai não pode ha­

ver ditaduras porque o povo

simplesmente não acredita em

ditaduras.

Os dirigentes nacionais d0

Uruguai refletem esse ideal

de liberdade do povo.
Em realidade, os lideres de

um povo, hoje em dia, são um

resultado do proprio povo.

Da mesma forma como in-

gleses e norte-.unericanos pre­
zam a liberdade mais dq que

a v�da, assim tambem os. uru­

guaios.
Neste momento, o povo uru­

guaio acha-se em meio a uma

•

• :
."

<
� :;! -, � .:.

,
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AtençãO
DI S C O Sr

FÁBRICA BANDEIRANTE � Caixa Posfal, 6861 .. SAn �AIlO
I. S. Public. 22.02}

Stefanía Gavotta - Gavvota de A, C�íbulka - .WillY 'Steiner
Slefania Gavotta - Gavv.ota de A. Czibu1k - Wi1ly 'Steiner

Sinus de Santa Maria.-·.'Valsa de J. Strauss - Orqu. Dajos Bela

Vozes da Primavera - Va.Isa de J. Str�uss - Orqu. Diljós Bela
Yalsa de Esquina n�O 5 _. Franciscu Mignone - F.' lIiignunl', piano.

Valsa de Esquina n.O 4) - Francisco 1Ilignone - F,lingnone, piano
Meu sunho e Você - sainba. - Orlando Corrêia

Velho Marinheiro.,... Samba - Orlanllo Coirêia
Brasil Azul - Alfi:m�o Orti� Tirado

"

Senora Tentatiol). _ Augustin Lara

cada, cujos degráus subiu

Y�lQzmente; seu nome con-'

a confiança. Nada lhe res­

tando, retorna ao seu anti�

go lugar. Não sabe ou não
tem aptidões para perma·
necer no redemoinho da vi­
da pública.

sucederão. Outras vêses, re­
vela-se de grande valor ê
transforma-se em idolo do

público, Continuará tendo

os desejados votos para

se eleger e prosseguirá na

vida agitada das discussões
de questões de interesse do

Romance Espanho(' - Fantasia Espa';'hola � Carlos Ramirez

Romance Espanol - Espanhola - Carlos Ralnirez

Marchas'Húngaras· ..- Potpourri - 2 partes -.Gerges Boulallger
Adeus Paiuça -Rancheira - Alvarenga e 'Ranchiticho

Adeus Paioça - Rancheira - Alvarenga.e Ranchi�o
Eu quero é Saude .,.... Moda Campeira -,. palrileirà e Luizinho

Quando a Cegonha Chegar - Valseado - Palmeira' e Luizinho

Na Baixa' do Sapateiro ..,... Samba-Jongo -'- Roberto "Inglez
Clúquita Banana ...- Rumha - Roberto Inglez
As Folhas nfo'rtas ..;_ Beguine - Roberto Inglez
Canção de Dalila - Melodia - Roberto lnglez
Sonhos do DanÚbio - Keck - Autou 'Raras, solo de cítara

Visões de Viana - Keck - Auton Karas, saIu de cítara

AIlá en el Rancho Grande - Cancion .Ranchera � ,Dr. Alf. Orti..z· 'rirado

Que Será? - Cancion ....,. Dr. Alt. Ortiz Tirado'
.

Por isso mesmo, o candi­
dato principiante, ao se lan­

çar à luta, procura, por to­
dos os meios, estudar e com­

preender o povo, aliás, seu
problema durante todo o

tempo que permanecer na

arena. Analisa o eleitorado

povo, do municipio, do es­

tado e do país.
Formou-se no' campo de

luta, pois venceu o povo;
'vitoriou-se ante fortes con­

correntes; deu o almejado
destaque ao seu nome na

vida pública. Mas cai dois

ou três anos depois, ou mes­

mo antes. Não se trata da

e tira suas conclusões, mui­
tas vêses erroneas, pois vão
contrariamente às suas. pre­
tensões.

Inspiration - Tango' - PlnchitO y Pastor
La Cumparsita - Tango � PinC�to y Pastor

.• .

En Un Mercado Persa - Beguinc_Rumba -'XaviC't' Cngat

Candon de Amor de Kashmiri � Beguine-RÚlIlba ....,. Xavier Cug';'t .

La Paloma __ Rumba - Xavier Cugat
Besame Mucho - Rumba - xa:Vier c'ugat
Dez Anos - Bolero -·Emllinha Borba ,"

thiua em fóco, e com maior

brilho, mas cavou a própria
vala para enterrar aquilo

que se orgulhava de osten­

tar - o título de homem

apoIítico. Esfor�a-se ainda

por desviar os obstáculos

que infelicit..ffi o povo, mas

defende, também, uma ban­

deira -ta bandeira de um

partido.

Os chefes partidários an­

dam à cata de elementos

inteligentes, destemidos e de

prestígio, tudo fazendo para

inscl'eve-Ios às suas filei-

raso Bom negócio. Só terão

a lucrar com novos yalor.es.
Propóstas tentadoras são

feitas ao homem sem par­

tido, e por mais que se es-

.

quive sempre acaba como

ferrenho defensor político.
Sua bandeira, daí em dian­
.1. e, .. �será. o seu· ·l)arti­
do, pelo qual' nutrirá afei-

ção mais forte que ào pró­
prio povo, que o êlegeu.
lnicia�se, aí, u'a .llova fa­

se em sua vida. O apolítico
desaparece, para surgil', en­
tão, um dos lliais temiveis

politicçs llartidarias .

��������._�� �--�-

Sendo apolítico, êle tem

a vantagem" de evocar suas

qualidades de independente,
.de homem "sem �ôres parti­
dárias. Concordemos, dessa

exploração. tira notaveis

proveitos. Entretauto, se

fracaSsar, estará ma" 'arru­

mado para os llleftos que se

perda do valor. ou do pres­

tigio, mas sim de um prin"
Cípio. Elevou-se derrotando'

psicológicamcnte o povo,

que continúa a lhe deposi­
-tar conJiançà; ar\llo� com

seus con{lorrentes, Ult;la es-

· Mambo do Gato _. MambÓ..
- Einilinha Borb'a'

Oh! Doce Mistério da Vida. - Nelson Eddy e:Nadine Conner

Estou apaixo!1ado por Alguém ..__ Nelson Eddy
..

Tic-Tac - Dunga-Samba .......,. Três Marias

Salomé da Gafieira '-- Chôro - Três 'Marias

'.
Dicitellcello Vuíe - Canção Nap'uJitan� ..:.:.. Francesco Albauese'
Na Sera E' lIi:aggío - Canção Napolitana - Francesco Albanese:

'0 Sirio
.

- Valsa -' 'Orhndo Silv.eira
. .

. Propo,ta de Amor _:. Valsa - Orlando SllveÚa, solo 'harmô;;'ica
Embarquei para � Norte ._ Baião - Irmãs 'In<lia8'

'. .

Sou Feliz ..:.:.. 5aIl\ba - Irmãs lndias.
Desde El Alma �Valsa - Francisco Canaro

Sentilnientu Gaucho -' Tango - Francisco Cinaro
Orgulhoso - RasqtÍtado - Adeiilide Chiozzo e Eliana
Sabiá na GaiOla - 'Adelaide 'Chiozzo e Eliana

Beijinho Doe'; ,,- Adelaide Chíozzo e Eliana

Cabeça Inchada .,-' Baião - Adelaide .Chiozzo e Eliana.

o4m Himme1 Stoht !is Sternii (.uf:tlà Estrelinha no Céu). - 'rrio

Ticke-Tack �. Swing - (Canção Suissa) - Trio Sclunid

Discos Long�piay para 33 Rotações � Agulhas Permanente:;

para LoÍ1g-Play - Agulhas Laubscher e outrás - Rádios �'Lu�

xor" � Rádios de cabeceira "Luxorita", montados pela Sie­
.. men�-�chuckert � Siel�ens-Osques�ro.las com Toca-D!scos au­

omatlcos p�ra 3: velOCIdades _. RadlOlas "Landgraf"' a pre-
. ços de Fabrica"""": Toca-Discos Thorenspara 3 velocidades des-·

c$�;Q F:'ESCH
Fone: 1408 End. TeIeg�. FLESIt

Caixa Postal, 127:·
.

Rua 15 de. Novemhro, 1080

BLUMENAU Est. de Santa Catarina'
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Tude é,: melhor.

11
"

HOJS :A8 4.:�U e 8.ao:·- ERROL FLYNN - CL�<\UDE RAINS

���:gemeo:.1B BILLY ': BOBBY. na super produção da WAR.

I (EM'TECHNICOLOR)
"Indiscufivelmentcesto éo metnór e mais perfeito fl,ltne sobre

"
homens em lut.a: Suas düvídàs, seu arrojo, seu héroísrnotu"
Assirn se lllfluifestaàam 0,')'\11€lh01'es cr ltícos internacionais, ,so­

:Filme baseado na Iarnosa novela d" .lV�A�K TV.'AI1'J: -;:- .l!!:!}� bre a super maxíma pi'<Jdução: "ATE .o ULTIMO 'HOMElYI"!

noitede ayentnr,l$ que .jamars i:'P. apagar d de sua. n!el1l.ona." _ Um filme que ,você náo"l)ode oerder! Vibrante! Alueínanteí

Um audaz avenülxeiro" um priúcipe' e um �ne;;dlg0.p tmha� "ATE' O ULTL1\!lO'HOMEl\!": é ...
-

extraordínaríamente-grandel

em suas !�os o destino.de tuna, !JodeI'osa naçao!.,
-

- ela prr- Acomp. Compl. Nacional'� Jornal Inglez Gamount, Britisch

meira vez ó cinema apresenta; sem truc algum, duas pessôas e o desenho colorido "CANARIO GIGAN'1'E''''� .

. .

identícas ,em dois distilitos papéistl! "O'P:RINCI�E E O MEN· Platéa 6,00 _ Menores e 'militares 4,00 - Balcão 4,00 e 3,00.
DIGO" _ Um novo sucesso apresentado pelo Cme.Blumena�. 'A Noite: - Platéia numerada Cr$:7,OO.·

.

,

'

..

Preços da sessão das 4:30: - Platéia inteira Cr$ 6;00 - mela N. B,: � Os estudantes, �aora gozarem. do abatírnaneto que é­

Cr$ ,rOO:....:... Balcão inteira Ci'S ..tOO - meia' er;3 3,00,
' .

oferecido à classe, necessitam provar a sua identificação...
-

.

Pl'ecos da sessão das 8.30;:- Flaté!a: numerada ·Cr$ 7,00 .......... AGUARDEM: - "CORREIO, DO INFERNO" - "TOCA..IA'"

E;,l;.�� r"s; d no
.'.' . e ... "A·lHA!.:DIÇAO DA TORRE". '

.

-�iSt�;��g:���;;'��;�S����i��;�2�iE��S�';i�5;��ggâ:3"_���â���\i';�:���;g�i:i;5;'�;í� Af!l�fllnIIJIIIIIUlltmID!mllillUllllilllUHUlllli1UUUllmlll1lli.illUtlHl.l.l!....

••• I!U8 ai t.rrel 40 Norte do Pa.

raná Ião OI Oltlmos reconhecida.

CUa!las.. , Armadilhas !!!:ngm,a"... l11o.i05 de toeaia ... e homens
valente", ousados, decididos, lutando !lOl' sua honra e pela. '

mulher amadall: O primeiro filme de Robert,Taylor, desen-

! rolado no oeste amerícauo.ü Uma nova revelação: Robert Tay"'I,
101' eomo" o Imnetuoso, forte, valente e romantícottt "ARMA­

DILHA", II !leHcula que trará novo sentido' para as exnres­

sõqs. Ação e Romance!l! - Acomp. Compl.' Nácíonal - Fox.

Jornal e o short coloridó "Descendo as ,corredeiI'as" - Pla­
téia IUIO - lHenm:es e militares 4;00 - Baldio 4,00 e 3,00.

lU II manda � blJ�r· i .' famlJIa -

,;Data de· pouco - t(;mpo t ii êoIo.,.
-

;-:' ':

nização d� cf�rteis terra� do "

Norte do Parapâ. E, no entãnto, jâ é· uma das
zonas mailAldiántadas do PlllS. ·Màis.' de 3.000 qui1�.

metros de excelentes estiadas de- rodagem: 'de .e

nossti construção __;� eis uma' das r� da prosperidade
, �essa região privll�ada,,:peta' -NatUreza. São estradaa ..

construídas para' permidr...o" ráp�4ó .escoamento da

enorme.'produção; dos, catézáis. c hOf1;aS;;,flOmar:ea .·e "ériaçõea· das
milhares' de' proprleqad�a agrl'CÓ!as�lIitri�das em

. � t6mo'daa .f1ore8cent� cidaQ,ea:de:Londri!ia;"e,lI4aringã.
. Transporte fáciI�pàra:.o"fruto dé seu trabalho '�

,

Uma·prantia para "8 traIl9,tÜli�de ·dO. Iavr�dor norte.parana�e.' ,

..ent. Ilr6prlcl. "para o culflvo dto

caf'?

••• quO! ·110 NOlh. do ,?ton6 1111

pi. d.. co" chegam <I pr"duzl',

",uma Jofro, melll d. 100 lOCai ,d.

cal" fim .:6«:o?

HOJE 'AS 4,30 e 8.30 _ RICHARD WIDMARK - WALTER

(JACK) PALANCE -,. REGINALD GARDINER superando o:

gigantesco, descrevendo a, realidade emocionante do choque
entre doís Imperíost

"Até, O ultimo
• homem"

"

.

VENDAS' A, PRESiAÇO.E,S -:" E.M- JleQUENOS - E,� G,R'�NDE'S·rt;.O ..:r�:s.··

EII. MEEHDRIMEfRas _II.oli, p1IRllí·
ANTER10R'MENTE: ··(IA.: DE TERRAS�:N()RfE';DO;PARANÁ· '

A;MAIOR � EMPRfSA COt'Ol\IIZAooiA: DA:' AMÉRlCA �DO ,:SUL
...

• �,
"_ - , l'"

Sérle. Sao. Poulo:J:ua .Sóó' B�rifóJ.,.329;-·!a��": ónd,;- .

'

. Cel'lfrO",de" Administração" e ,Agência iPrtncipâr:'; L�ndriria' i� v..:. P. 5. C. Paraná
.

InformaçiJes com: os 'es�ritóri(l8 de são�' PàUlo� : Londri�â-:-e
.

M'aringá, ,onde está � centralizada;a Seção. de Vendas d� Tcerras da Companhia
T!.tulos 'Teg!SttadÓll·sob· n."· 12 de acOrdo �: o d�cr�to 3.079 ·de 15,de 'Setémõro' de: 1938

'

-i !
- .
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, O· dia que os amantes

s····,<da segunda divj�ão espera��m' •...
chegou finalmente. Na praça .

de esportes .pertencentes .

ao
..

Bandeirantes, em Salto d.:!

, Norte., .desfil�rão todos os elu-

O
.. III ,."

-.es ffliados ao Departamento.' 'I IV I··S· ··a .·.··.0-. da seguridona, da Liga Blume- �
.

.

nauense de Desportos. A re- .

nU':io da. das .,

pes, como não !Jodia deixar

de ser, entusiasmou acs iam;

mais unl mês de

BLUMENAU, 3-2-1952

o
-

torneio da Se gu nda
e á ssn tarde

nrr Gm��e

mesma se aproxima. Hoje,
mais uma vez. bater-se-ão as

agremiações da Segunda Divi­

são, que se preparam ativa­

mente para a disputa do cam­

peonato de 52. Uma etapa írn­

portantissima e que será de

muita influência para os pró-

Ot�;�tjtularesü.. tOGOS

C"nica Médica Homeopcticc
-_ DR. MECESLAU SZANIAWSKY --­

Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

,

Residência: R. BAR��O DO RIO BRANCO N. 529
C U R I 'r I B A - PARANA'

Especialidade: .DOENÇAS NERVOSAS E MENTAL;:)
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, 1!'10-

seus res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De-

mentares. Destacaremos, en-
senvolviniento físico e mental, etc. - Doenças crônicas

Carlos'
. em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, lVlalana cromes

.COOS.t rá A· tre outros, o empate que a'fe'an·
lU

----- Remorr.oidas, etc. fans, de vez que ha muito não
çaram frente ao homogêneo ATENÇÃO: Consultas em Blumenuu nos dias 26 a 30 de se vê futeból por estas para-

O alam'br2do e'm se.u
.

gramado iquadro dt> Pàysandú de Brus- cada mês, no HOTEL llOLE'I'Z
gens,

.... que. Foi uma tarde memoravel
"

1O Clube Atlético Carlos Re- ner de Porto .,,Jegre um.ofi-
d

. para os tupianos, de vez que .----.----------------.----

�:5�OP�::t:�:d::���n�:�:� �ii�� :����:�:�aJ.h:sg;::;�n��� ::�:!�:l ::ee::�i:d�z�Íl!a t�: Seleção 'de Joinvile x Selecão Catannense o
cada vez mais o esporte brus- ,.2 contração de alambrados.;

favoritismo. ViU-SB
",) :

i;;,en;;a: ,�':n;:::'d;U��;':; :;.:�:"�'���: ::is';':::!� 'citça de Vúnia;:n!��: vs.�' grande chóque J.
a ser. efetuado na manchester:

seu estádio a ínauguraçao da tos do Brasrl, motívo pelo qual Mais um compromisso

cum-]
prrra neste domingo o selecto- lar ao cracks convocados pu-

magnifica arquíbancada e já I desejam os tricolores um a-
",.:;;_ _.::. ,....:._ _ -:-t..;..:. -.;... _ -ê- . �. ...:...

.

__ ...:... .::-

.

__ '7
z: _. riado de Santa Catarina. Esta ra a seleção. �

�;�:: �:tác�:as�:���oo �:u��tr�� I !��::���t:sd:t�%!�:n::s��: n:eu·. �'re�lnlllz'O ,t�'m'hem' fi Bo:lg{'o'II"O' ���:!�i�::See: :;:se:l��:�e��t��:::; pr:�tã�oer;:I�le,;r��t::a�� ���� IUnl viva à S.D. Vasto VerDe
lambrado :!.)erf�Ito, Igual aos I v:m fa�er al�o, levam tud� �- , U .

. .

",
u D U exibícão dos comandados do os JOlI1vllenses pr.eparant-se I I'

melhores do pais. I te o fím, amda que sejam j: '.. . •
Lourivel Lorenzi, que estão para a luta com muita antece- ----- ii 1 _

A�sim sendo, enviou ao Rea- muitos os obstáculos.
.

O Botafogo, apesar de !,os: ·110 que o r�bro-negro fes con- dispostos a fazer boa figura dência, ingentes esforços te- I ,I! .,

A. X. da. �CEY� ,." " .-. I!
suír um grande quadro nao e tra a seleção foram arrecada- -'

di l' ii' Salvo contratempos de oHlem lI11pClIOSa, devera Iea- ,

• .

. � .'
'

.

e 15 n' cruzei-
no próximo Cal��eonato Bra- rao. que ser dlspen l�OS. peJ' Ii lizar-se domingo vindouro a tão ,aguardad� festividade ii

um clube tao popular como o dos cerca dOm sileiro de Futetl'Ól. bando de Santa Catarma, qu(' I i com a qual aS. D. Vasto Verde muugurara a sua nova I!
Flamengo, Enquanto no pré- ros, no match entre Botafogo O scratch barriga-verde, na em março próximo terá a in- i+ praça de esportes. Pura quem, como nós, acompanhou, de :i

e Figueirense a renda chegou manchester catarinense, terá cumbência de defender o pres- ii perto, os esforços dispendidos por um plUlhado de diri- !:

SegUe' á"s à cifra de 102 mil cruzeiros. I t 1 II gentes e associados da tradicional �gremjação do Bairro ii
.

que se laver con ra um COlH- tigio do peb1i deste Estac (', li da Velha, na cam"anha encetada com o objetivo de verem l!

1,3, .bnras- '.'
As despesas chegaram a pouco binado fOrJ1}ado pelos melho- jogando contra o Espirita SaDo II seus ideais �assnrem "ara o terreno da COlicretização, sem II

O. P'·a'.;·.'·m".'...·e"lf··a·S"
'mais, isto é, 110 mil, tendo a res elementos dos clubes filia· to. Lucrará com tudo isto tl :1 dúvida alguma, é motivo de júbilo da numerosa e unida II
t.emporada dos botafoguenses dos à primeira divisão da Li- público de Joinvile, que, a c- !I familia do tricolor suburbano, saberem que, finalmente, II

A t'd d" b' 1 d,� dadO pJeq'ueno preJ'uizo: Nota·· ga Toinvilense de Desporto,,�. 1 d
.

BI II seus abnegados esforços foram recompensados. ii
par 1 a

.
a em aIXa( a 'J ... xemp o o que aqUI em 11-

I! Pai'a se ter uma idéia da im90rtante campanha levada li
'Palmeiras, que vai jogar em se, assim, que mesmo se colo- Não é; como \-'emos, fácil: o menau>sucede,. 'não vê futebó! ii a efeito, basta que se diga do bonito estádio recem-cons- li
Gaspar, está marcada para as cando em primeiro lugar na trabalho dos jogadores dá Fe- ha' quase dois ·rnêses. I I[ truido, o qual, a exem!Jlo do que se nota em outras praças II

Zim mermanTi, 120 - Tel. 1287.

113
horas. Os players esmeral. eriquête promovida pelo Diá- deração Catarinense de Fute· Segundo nossa reportagem! ii de<;!Jortivas, 90ssuisse arquibancadas, não teriamos dúvidas I:

dinos viajarão para a vizinha rio da Manhã, não chegaram bóL Em Joinvile se pratica conseguiu apur'ar, entendimen-.- II em afirmar qu� �eria um dos !Jri;ueiros d� E8tado. Oxalá !;

.

�

. ,. , . '. .

. i I: futuro bem prOXImo possa tambem fazer maugurar uma ![

T'
..

h d
.

d I IV"'yO localidade em ônibus especial. os alvi-negros cariocas a atrair uin b0111 futeból, um dos me- to" foram lllIcmdos contra JS: P nrossiga o Vasto Verde nessa fase de realisações e que num II

elxelnn acre· en(l� o pe. o _ O.�" I SDaUU,ql_Cul0e ddoeesctaá,xdlJ:aOs,daJ.;,Aluanml'feodl.a- maior número de espectado- lhores do Estado. Lá existem responsáveis pela seleção e JS lli bonita arquibancada. Com os dirigentes que atualmente se I:

_
.

I
'" 'r:(;3 que seu co-irmão, o Fl�- players de muita classe c que dirigentes do América F. C. . ,I! enco�tl'am à testa (�? si�!Jático c1ub,e, cu�a ge.stão têm sido ii

a tratar �U::JS p.oleJa� em JOlnYI ai miza ... Seguir.ão os titu.lares mel1go. j estão em condições de se igua· campeão de 51, no sentido de \ 1,:, pont!lhada de elOgwvels. empreenclrrnelllC:s, e de se espe.- II
ti. u � ..,

I "jj; --:-
..

l'( _� i.· .. _ 'r _.:. J< --·x _ x' _ �
_

'" '._ li: � .. _. '!!: _:. l'� d" 1', I li 1'ar que ('ln breve se ·at.1l'em llov;:nnenle '1 Juta !)ara maiS i

. ..
" . .'

_

e mms os aspIrantes, pOIS ha· ...., seI rea LeR a uma !)(' eja CI-
i::' <.':,jl" [·cali_zadío. li

TelXelrlílba, o excelente JO- os dms 0. elO. sabado e do_ F 'lerá interessante preliminar. ---;---------------... mistosa segunda-feíl'H. \ i" Quanto RO sucesso r,WC alc,lllf:'óH'á <,,, fe,;!ividac1es ',,111. a·· (I
gaool',do Clube AU6üco Ca1'- rn.i.ngo proxim,?:5, Ele espera Oi)

1_
� i I

:: 11'É'" j-i não ·,jillF'lItalnn'- rF,vÍ!'h" " l'f"'l)pi'o Du hnnl 'I
los Ret1UL'A,' viéljoU com a. se.- ler ê�lto nas ({emarches, para Viager!:'; .rápid.�S e seguras. RAO'IOS RADIOLAS TOCA DISCOS- E" .. .;

.. _-

: el�I;�;�:a(l[l �;n)g;�;�]��Crla{l;;'[�' �;�:i�Ú�:i(la.;i!"-�'�;!'�::I·rl.j�'l.;,e o-�;;;- J1

J
-

aos ]·Ol'l'.Vl'lerl"es �.. 80' no .

"!I
, ViaJou ! ·'t'nh.o rr,ill '1,11f.'. �p 1111)1'.71" ;;1';1 dlI�>Ir)na J'f) <:enl1dIJ de '.Iue, li

l':'('�l') cal.anllpnse para �omVi- mostrar ,,,.. • 1# f IJ

'-I Tõ''\» n� "'''''so T""AJARA
", ,,1Cé'.[(',,<I<I ii I!!d�l d'·';,eWt1", Ip;:;:-:'<:'lll �l!re!T;,[.b:; Cf'l11 cha;;e II

k devidaniente credenciada classe apvrar1-! cip SPII esuva- �_r!::( "'0 1 !.' I! 1 I

pdo :1\<:0101' ii fechar' d�,a-'l I
dr§f,.

,_.e - _.- •.

, Rua 15 riov., 61q. Ti!. 1455. VA L V U LA:S de todos os � tipos, OOle1l1 O I
[te

'·;·;i;'�!I�',;::�:�.;;��n,,'j�';�·'���l;;fi�(�l1t.(? ;l.:c",,'-iadl's e. jog�d?n'J i:
parfxul'J na nwuelwstel', [!ôt3 �LU:l\'IEf-ÍA.{j JOINV_ILE

I
-

J prftçtll� b!l!l"IVft� 'I (I" papll1al' ('illbe b:llrl'1stcl. r' aqlll üeü]l! tarn.bern 3::-";!na· Ir
lj g.o;t Q lU';;' e:cr�tlP!ll i l�dfl:; I1QS�'0:ô \,�,t:J'; �h� 1'1�'H:' exi 1.0 nas fesl j ..:idades que li

__�.=�__ .,,4C'___,� ••_�4__�>�._'__� __ - �"'__-.
�·-

.

ii _ II ,,- I '
l'é!n lC\'ild�)S;1 f!Jettl_\ no prnXlnU) dI::.! l!}. I;

Chuva de i�pr�viso ?

"

I,IJ'.. anil .JCl AfjOl\I;'6I:I�na'.n,O ·.�·fA... �i���\��l��!f�&�/�_- �-��-Esportista I���-�-�
..

ti uLI UU ,li 111 li II »J 'oS' plày€i'S que estão sob o,� AcoínpaIihe eni seus lmmmos detalhes o desenrolar

I cuidados de Lourival Ldrel1zí� I dos treinamentos do selecionado c.atarinense, sjntO!ij�
•

\
zando, diàrinmellte, às 12.1'5 lliÍllutos, () programa "ES�

,cm FloriailÓ[ÍoUS e' rÍulis os- e-
.

PORTES NO AR", ela RADIO AUAGUAIA, de Ems!lue,
lementos brusquenses. .

em 1.580 Kilociclos.

reaparecerá est 1 '"

tarde a equipe principal do

Palmeiras Esporte� Clube. q
campeão do ccnteriârtd, aciér�

J ex DII tral.muti •• , tou um convite para atuar e�l
! � CISTITES, P1EUTes �t1l!lCEMIA v. j Gaspar. Seu antagonista se1'11

-

�--'--�-�. _--.:_-
- �

o TUllY, agremiação que este

ano, ao que'tudQ indica, vol­
tki-ã a disptittfr o ceHame da

Liga Blumenàuense de Des-

portos; .

'.' Qhe se podê esperar desta
pugna? Cremos que'muita coi­

sa. Muito embora os adversá­
. � rios- não estejam inc1l.üdos en ..

"

tre as principais forças do as­

sociation do Vale do Itajaí,

"E não' se esqlie�!·'!!ll- .

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO so' A OiiÍICI1'tAY
são formados, no momento,
por valoÍ'es bastante [óveris, d�
muito futuro. Estão renovan-
do, atualmente, seus .plantéís,
afim de que sejam revelados

vários jogadores e que nosso

futebór ganhe sangue novo.

Os gasparenses, nas SUelS

mais recentes apresentações,

GRANDE SORTTh.[ENTO EM VALVULAS AMERICA­

NAS E EUROPE'AS.
_ PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS -

"_,, SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "_,,

'" Rua 7 de Setembro, 4, 4 9
'

em frente a 'ilha

Um dos,melhores meios de

eviWum resiiriado é tomar·o

Cognac de, A1cátrãà Xavier4

que atua �omo preventivo �.alo

infecções' brônquicas' e

UM PRODUTO DO

lB JlOR-SiTÓ RitO ,1.

I

tia dos companherros de Ni- I O Palmeiras. que hoje vai
nha. Hoje, à tarde mais uma I entrar em campo é uma som­

vez o Tll�)Y, em seu estádio, L', bru daquele Palmeiras que
ceberá a visita de um clube tantas glórias deu <10 sóccer

famoso como o Palmeiras, e blumenaucusc e catarlnense.

procurará, por todos os meios Totalmente remodelado em

chegar ao triunfo para satís- suas Linhas. o super-campeão
fação de seus numerosos afr- terá ante si o primeiro e ar-

Rua São Palllo, 3051
::';-.,:c ..:BLU M,ENAU
� '., �-�,_. - .�.

Alfaiatariajogadores princtpais, apresen­
tará ao público garparense vá,

rios elementos do "expressí­
nho", muitos dos quais já for­

maram em prélios da primei­
ra divisão. Vamos esperar e

ver se o time da Alameda Da,

que de Caxias entra com o pé I

direito na temporada esportl­
va do corrente ano. A velha

DE OSNY GALJ.'I-I

Seja você
mais elegan ..

te,mandando
confeccionar
seu terno na

danados. destariscado compromisso

fibra palmeírense, mais uma

vez, deverá levar a represen-

tação futebolística do Ü(Pln:;f)

clube à nóvas vitórias que se I

t
..

devid
. i

ornam necessanas, eVl o a
.

sltuacão arigustiosa por que I
passa a agremiação do sr. Gel'·

mano Beduschi.

"Ilfaiataria
U eal"Sensacional o embate de lo

go mais, que deverá ser pr=­
sencíado por bom número de A Alfaiataria do

bom gosto que

mantem um varia­
do estoque de ca­

semiras e linhos à
sua dísposíção.

John L. Fl';5sheI '.� FundadoJ.! .�.

Rua 15N�:SAH:�s1B:' s�:MENIIU I
.........��� .......�.........,...�......,..... ..........���...........

-------_ -'----------_._-- , .. - .._

Campeão do torneio �quadrangular
de bola ao cesto . a A. As Grajaú

Encerrôu�se sexta-feira ii lo, defrontaram-',e cariocas e

noite, em' Florianópolis, no pontagrossenses, sorrii1do (I

Estádio Santa Catarina, local triunfo aos rapazes da Gana·
onde te-je lugar o último Cam- 'barapelo placard dq 36 x 32.
j;leoliato BrasÚeiro dé Bola <lo A colocação final foi esta: 1.0
Cesto; o T011neÍo Quàdrangu�.
1111' desta f110daIidade êsporti- Associação Atlética do GrajÍiú,
va, patrocinado pela Federa- com O ponto perdido; 2.0 Se­

ção Atlética Catariliense. Es-' leção de Ponta Grossa, com

ia (Ús'pút�, como é do conhe- '1; 3.0 Barriga-Vereie, com 2;
'cimeIito" geral: contou coin: a 4.0 Ubiratari, com 3.

participação de qúati'o equi-
.

pes: Grajaú do Rio de Janei­

ro Seleção de POllta Grossa,
'Úliiràti-in c B�il;riga-Verde, 8'111·
bos da CapitaL
No chóque mais importan'��

dó torneio e decidindo o mil-
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•
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I!�. VARIZES E ULCERAs
,

':: DAS PERNAS: curas sem operação I
:l! mSPEPSIAS, PR.ISlÃO· DE VENTRE, cotn'ES.

' I

i A..l\![EBIANA, FISSURAS, COCEmA NO ANU§ �.I
;;; CORAÇAO. FULli'lõES, RL"JS, BEXWA. FIGADO � 1�' �
_

�DR. ARYTABORDA- ..�
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S 'Cilliléa Gerál de Homens, Mulheres e Crianças �
ª JXO:ql'AVA S,Ê.CA: .9 às.ll e.15 as J"l m. ,BLUMENAU _I
llliíJlmtilutHmIlIIUl!lilltnIIIUnIlJJmlmn.lmmili�!llliJnmlmmllnUl
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Visita a lrnentina. um' oroo. o" ,de professores lncldente registrado
9 9 II

no encerramento' dos
Drasil8iros:es�ecializa�os na e�UgB�aO �e cégos trabalhos, .em Par.islu.ali PerOR prometeu libertar todos os presos politicos REBELDES DO VIET-àlINl-t •.MA·l.'ARAM 9 PESSOAS NA LontmuámÓs hoje notícían-

.

preenãenüo
.

paVImentaçõeS
ALDEIA DE CARGIO --,- NO \Tv Húr:LO AÉREO NA CO- do. os empreendimentos de I com asfálto, e paralelepípe-Buenos Aires, 2 (UP) amparo e benefício aus cégos, bem como conceder liberdade
REIA _ ALHEIOS OS SOCI ALISTAS ARGENTINOS A' maior envergadura, conclui�' dos, colocações de zneín-fló eEncontra-se nesta capital um Liberdade aos presos I a todos os presos.�olíticos a-
_-- PROMESSA FORM:UI, ADA POR PERON .-.--._

I
dos 01;1- l)Ór eonel.uir, atacados. sargetas .: r�?olf)�açâo de pa�,

grupo de professores especia- políticos tualmente nas prtsoes argen . ,no prImeiro ano de. governo, vímentaçãn la eXIstente; ãan-
l izados na educação de cégos, Buenos Aires, 2· (UP) - O

.
tinas, ' Paris,.2 (UP) -------:- Pessoas (taram ?l1tem uma força aérea I

do. sr. Hercmo; De�ke" t�rmi" do, ainda, no fínal, um' resu-
pE'r<(ellcentes ao Instíruto Pa- presidente Juan Perón pr'o- Certame cinematográfico I que se dizem anarqutstaspro- COl;lU11lsta. composta, de caças na�o a 3� ,de Ja�eIro ú1t�O'1 mo t,o�aL .

-. ..' "

"

. vocaram tremendo sururu hO-la Jato Mlg-15, Tres destes HOJe. díscorreremos sobre Inicialmente, "vamosdre Francisco, de Sá) Paulo, em Punta deI Este
je nas Nações Unidas, Ao se- foram avariados e os restan- pavimentação de. ruas, com- 'car as obras que exigiraml�ra<,jI. Os referidos protesso- Montevidéu, 2 (UP) - Foi rem encerrados os trabalhos,

•

tes aparelhos vermelhos
.

rés vieram á Argent.n i com encerrado, ante-ôntem, à noi- desta tarde, esses anarquistas puzeram em fuga, 'Em terra! 15 ma.lh·ões' 8S' p'reJ"u·ZOSc propósito de conhecer as te, o segundo certame cine- la�lçaram sôbr� os delegados r:�o houve operações

impol'-.!,'
.. '

.

•
I

Ó,

at rvidades que se rC',lizam matográfico ern Punta del Es- í grandes quantidades de ovos tarrtes.
, . . ,I' , . "�--�

'inb . .1 direção nacional de as- i te, ao qual concorreram COlll �IPOdr��n\���a;:�� �;�dóllán. I '. �:�:���IJ:: as " '.. Destrull�O pnlo' 'lb'gO n 'de"PO"81'lo'"
,

si:,te:lcia aos não víd.mtes. Os I quarenta produções seleciona- . do os CNAI ' Cidade do Panamá, 2 (DP)
f

D'U ': .

visitantes t ivcram 0\) ,rtuni-I das as representações cinema- I Teerã. 2 (U�) - O prem ícr 1- Os estudantes panamenhos,. ".'".: ;,
, :

'

�::se e��o�:::l:�c=r d�;,��;.!an��� II tográfícas das duas Amérí- ���;:l:���g:lv��:�le����l��i=âL� I �f��l�t;��s,\':;'!�:l�!ada�eq:�; ..�,e pelt·cul'as�a "FOI F1'lme··,do.,Br.,,·aS·,.·"I·I'."(C I' 2
'

l' 7) I
{J fechamento dos centros

'nor., degeneradas
em tumultos. ob-

prevenção contra a <;�J5"eira I
I
onc UI na a. pago e.ra =", te-americanos de informação tiveram do governo a satísfa-

(' a assistência aos nã» vidcn- I
-,

nas províncias do Irã. Frisou ção de suas aspirações. Com
I

.
.

tos, verificando o f inciona- f Provas de' que e:;3CS centros poderão con- I efeito. o governo, acaba ago- II d'
t

I '. 'Unuar funcionando normal- i ra de prorrcgar o' pertedo do üesconhec I" . as as teusasdo .sl·nl",s··,t·ro llÍpedos:monto das oficinas do Depai -

mente. ano escolar até 29, do corren- " Ruas 7 p.,; Setembro, '4,346:27 mz.;Lamento de Difusão Cultural, I
t

.

I" t ês
.

Itajai. 4.3'6í,60 mz.: Mal., Ploriano
escolas primárias e eon,ple: II mo oeiC Ismo e

I -s:d;�ra_�hr�:�i� CUP)
e

m�lÍleiOS.os ,socialistas .

d" 1)
". .

' Peixoto;' 'L38G,0l m2.; S. Paulo,
B A 2 (tJP) A RIO, 2 (Mer i iona - Fo- que a.lí se encontravam. '; Em 738.20 'In,2:,' Paraíba, 3.357.77 mZ,;,montares, banda de, "'-ÚSiC'l e

I' •
- O comando francês 'infor- uenos ires;

,

-

.

.

cõro orfeônico. Os profes.sores euíomcbüsmo ma que os comunistas rebei- direção do. Part!do Soéialista ram calculados em quinze mi- consequêncía duma explosão: Aíwín SchTader. 1.453.44 mz. e Tr:a�
.des do Vtet-Mírih pilharam a' da. Ar'genttna f�. apelos aos Ihões de cruzeiros os, prejui· havida no chamado ',;Cofr'�' vessa Cea,á. 812.00 mZ .. Total:brasileiros expressar,oim ad-' Gal. Juan Peron f -

I
. . f

16 A-5 29 2

I RIO 2 (M ridional) - Na! aldeia de Cangio, matando oi- 'seus corre 19lOnanos para ,que zos causados ,pélo incêndio dos Filmes", vários rolos d-e "''', ,m ..

miração. pelas atividad�s de- me�eu.' hoje, reabrir o ór�i_�o .' e. , � to membros da guarnição se �a�tenham alertas. cor;tra que irrompeu esta manhã no películas foram projetádos àsenvoIvldas na Argentma, de SOCIalIsta "La VanguardIa', Qumta da Boa VIsta, serao
franco-viet-namita e uma nnt- paSSIveIs manobras e mtngas

'disputadas, amanhã, a parti!: lher fraricêsa, 'Oito soldados envolvendo os socialistas, A- quarto andar do Cine Me- rua, tendo alguns deles atin-
das três horas da tarde, dua�; �lliados sofreram ;ferimentos, crescenta que a·direção na- tro� Nesse andar estava ins· gido um apartamento do,.edi�.
provas de motociclismo e uma Derrotados os cionaI do Partido está, intel-

talado um ,Ct.;vósito de filmes fídl) Souza, que teve muitos
. , ,comunistas ramente alheia à' promessa de seus pert.ences destrüidosde automobIlismo, todas ela, s. TOqUI'O,' 2 (UPl _ Ca"ças a ôntem formu.lada pelo presi- da Fox Film do Brasil, sendo

t d d
. . O depósito da Metro •. doId-con an o com a presença �b! jato norte-americanos

._.

derru- , (Concluí ha �l:.I, ],las. letra G) destruidas todas as película,;

cdaolln'sPecsópeoSrtesm,undiais desse31
R' b

.

d B I
wyn Mayer, localizado no

quinto
-

andar do edüido' si- :Lauro Mu';ller, 781.10 m.; Paraíba,
'd F' ,

I'
· '

nistrado, nada ,sofreu, Nó 984,47 m,: São Paolo,' 31!-'l.10 m.;

110RJ'eI,Op'a2ra (MMeofnlte":l'de'll, all, rdt.�� ece era � po
'" C','a o

-

um
.. 8n'B.·U,

. ." ,--
'"

I
Al,,;in Schrad,,-r. 308.25 1n.; :,Re-r-".

'" U --.;;, �. quarto andar e"ta ll1stalado mrum Hcring, 742,70 m.;' Tráve�!Ilegação brasileira de clclIs- , � ,

,um departamento da Compa- Ceará, 190.00 m, e Alameda Rw

mo, que vai participar dJ '. C _ cl .. cl. ,_: nhia Texaco, que sofréu mta· !Branco, i72,lOm.. 'roiai; 6,964,62

campeonato sul-americano de um reTore,o e maIs -'

OZ.e nom.en.$ rias causadaspela ág�a. O ll'metr�:. coiocação de S�getD:sciclismo. I Cine Metro,-Passeio, q(Íe, na-
--

aO .. longo dos ID<>:iÓS·f.ios:II 11-' RIO 2 (Merid) Iniciou-

At d
.

SSPE I""t
-

d d' I' d H G
"

da sofreu em suas instalações, Ruas Macanhh, i10,4� �2;
-'Removendo, a pedido -I C<.�rgo 'da classe F dá car- se,' hoje, o torne'io .de futebo.l en eu o -',' a so lei arao e e e era O. " eorg' funcionará normalrnente. Ain.. de Fefevcíro, ln,90 m2;' Pandiã·

,

N'ld d'A- 'I
.

d P f N R S- P 1 lt I 'r:) da sa-o desCOnheCI'das as ca"- CalógerilS," :78,55 ro2; Mal,,, Ploria-'I a VI a, ocupan- reIra e ro- essor or- 10- ao au o, su:nu, an�a- A evidência dos fatos tem. contra as propnedades alheias ação normal'. da' polícia blu- U

te do, cargo da classe F da i malista, do Quadro U'nico mente nas duas capitaIS, A- demonstrado o quão riecessá-I cujo campo de ação tem sida rnenauense. Conquanto essa sas do sinistro.
carreIra de Prafessor Nor-, d:,,'. Estado, do Grupo Esco- qUÍ, o Flamengo enfrentou :J rio é o maior policiainento prupício aos meliantes, A ca- providencia venha minorar a ------�---------.,-----------�-

malista, da Quadro U'nico I lar Modêlo "Peciro lI" pa- Bangú, empatando por 3x3 '_' desta cidade, haja vista o I rência de elementos eficien· situação atual' da D,R.P" pei-
do Est< do do G po Esco-! � r! E] "L' na paulicéa o Corintians pe;,,'-- cres�ente vult9 �os delit_os .I�. L(\,i para p�eench��T a lacuna siste. ainda o �roblen:a de.um,. a, ruo '

L_ o ,-,rupo sco ar UIZ. '. corridos no;; ultmlOs meses.

l11a
DelegaCIa RegiOnal de Po· serviço motonsado, Isto e, alar "�hdon Batista, de

I Delfino", ambos na cidade, deu para � Pa�meIr�s por 2 .x, _Destas .c61unas . j,á .

temos lícia, fês com 9\le o dr, .Ff-er-: ! utiliza7ão de urn. tra�spirtiJaragua dJ Sul, para o

I
de Blumenau. I 1. Amanha .' Jogarao no RIO feIto sentIr a eXIgenCla de bert Ge�rg solIcitasse. apolO, a I motorIzado. qui:! ,p�!m�ta as­

Grupo Escolar "Ruy Bar- - - - - - - - - __ 1 Botafogo x Santos, enquanto. ��lho� �parelhamento da po- Sc.-:cretana de Segurança Pu- s��urar ,maIOr eflCIenCIa ?�s
bosa" de Joinvile V"t·"

"

I que em São ;Paulo o Flumi .. hcra CIVIl ,local, que s.e ve a bh('u do Estad?, que vem �e dlh.genclas �m 'que a p�hcIa,', ,.' I I DrlOSa �l • braços com o problema da 3e- atender ao apelo daquele tL- tera que aglr com preCIsa0 e,Llta CustodIa

AngulS-j ! nense enfren ra a Portuguc-
. gurança' públ!ca. ncitadamen- 1u1ar ?-a _políCia ,local... .

sobretudo, com. rapidez, m?r::ka, ocupante elo cargo da \' a. equl·pe . ',a, I te na repressao aos atentados! Assm� � que aquela auton- ,men�e nos. delItos d� malO.rclasse F da carreira de
I ;L'

' I, - - - - - - - - - - - - _ -- II ! dade fOI mformada que, den-I graVIdade, onde" a açao poll-
PrL-fe ar Normalista dO'

- H..

D
.

I'" J' : tro de po�c<:>s dias" o destaca- cial requér Ul11 sentido prátí-ss
- . '! rue·o lIa j

AV I S O
I mento polICIal sera reforçado I co . que assegure o melhor�uadro Umco do Estada, . I

'.

lOS I com mais 12 homens, perfa-I êxito �1O seu trabalho,
do Grupo_ Escolar "Costa

. I\�andchestei, l�gla�erra, _2 ! I _ zendo o total de 20, ficando ..
.

'

Carneira", de Orleães, pa-
(UI) -. Pcla _!Jr1�CIra ve:l, I I assim a D.R.P, em condiçõe3 E�.tanlf)S certos de que ;.l

r G E� 1 "Flo- uma, e'l�llpe arg':!l1tllla sagra·!

S h I
de, pelo menos, contornar as I Secretãrio ele Segurança :Pu·� o n�po ,�co ar

"�;' _vltunoS3 em "an�has ela I e.n. ores. Banhl'"atas dificuldades que entravam " hJ.íca do Estado,' pela sua cla-nano PeIxoto, de ItaJal. u-ra Bretanha. llealIzou essa -
_

- - - _ I rividência administrativa ('

Sí�:a,Il��!:pC:ntePel:�r:argd:ll�:���nl'�c<:�llle�s�tl�eer�lci�ljt�� �d��e'rst�tato�c�IC'P�! I. QUERE�I CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO LI- IVoll,oU O PreSi81,���os:��r:.s��:\\�rCâd�;e��s:;\.�i,-, • T' - I�._ TORAL DO SUL? \ .

clt) presLIgio que pO' era pres-
.

d �\ �: I a s s e G d a a�. po� 4x3, O lVIanc�ester Cl� i HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO: ;dente da F G.f tar não só á policia lo'cal, 'r;ascal'reh'a de Professor Nor- ty e l,ln dos nh'lhores team",
, I. ... lambem do valIoso, serv.lço

malistà, do Quadro U'nicc) brllélllicos. Cêrca de trinta e i TEL CAMBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA, 1{eassumlu a presidencia d::l, que prestará à segurança pú,c:inl,o mil pcss,o:ts. assistiram f,' -- COSINHA DE. PRIMEIRA ORDEM -- Federação Catarinense de Fu- blica de Blumenau, dotando a ldo Estado, do Grupo Esco- N t'H� Jogo. o pnmeIro empo, ')! _ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS _ tebol o sr, OsnÍ Melo, despor- D.R.P, de um. serviço de Ileu' "Orestes Guimarães", Rlver Plate ve:v:ta por 4xJ. I .,.. transporte motorisado_ .de São Bento do Sul, para Buenos Aires. 2 (DP) _ O ;
A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA, tIsta recentemente eleIto para .'

b���R,O �ecol�:r���Zd�� �:�§�i�â��ª��:���;l� "N���l��T::�C���E�?�!O" I �:'::f��5::��:�:cf;': João Café filho'exaftou as quaUdansL G R paredro foi procuiado na Ca-

��'ã�:o:����l�����l\i:f:; T
.--------

��t�e��r!:�!� ��l�u�:óir�; porilico�adlDiDis,lrativa, de, B.ornhau.'se." ',,0.':.','.,'::,'.__•do Estado, da escCJola mis- - ropas nacionalistas da China, sob Tubarão, Foram eles pedir ao

ta de Ponta Aguda, distri- d
. , preSIdente que interceda junto AS PORTAS DA FALENCIA DOS DONOS DAS A-lINAS 1) E CARVÃO D{) ESTADO '

,

.

to c município de Blume- coman O norte-amerIIlCanO, JOIa"'-· terl"am ao técnico Lorenzi,·no senti"- FLORIANOPOLIS,2 (Do Correspondente) - Conforme
nau, para as Escolas Reu- do de que o scratch barriga- foi am_91amente 'divulgado, realizou-se na noite do dia 29,
nidas "Hipólito BoiteuxH, !II

d B
verde atue pelo l11enOS uma o jantar em Pahicio, com o qual o "Governador do El'tado E

ele: Pellha', de 18n,"'ela .0 operaço-C5.,S na·';,;f,.F.��..'. .a r·m a n .111 a' vez no sul do Estado. sra; Ifineu Bornhausen'homenageaI:am o sr, Cofé Filho, vice-
- município V

"

Pr.esidente d'l RenúbHca e ,�ua luzida comitiva. que contou com
. Itajai. a presença de altas áutoridades e pessoas de destaque da so-

.. Nereu Saturnino Nunes BLUMENAUENSE! :1_lJ
cleaade Ilonanopolitana.

.

d E ,PA��S, 2 (UP) - �a As- ao solicitarem a intervenção RANOI, Indo-China,:2 A' sobremesa, o Governador Irineu ,Bornhausen leu imoRe:-:gente ensino Prima- bl G I d N U XlLIA' A CA�IPAl'H.� portànte discurso,
'.

.

d
-

E d Q d s�m ela e�a as aç�es - da Organização Mundial paH' (UP) - As forças francêsas .

.rIj, pa rao , o ua ro mdas, a Russla alegou hOJe que
.

. .6LUMENAUENSE I)I!: A O S1", Café Filho, de improviso, agradeceu as palavras ge-U'nico do Estado, das Es- tropas nacionalistas chinêsa;:;.· v, restabelecllnento da norma- e seus aliados viét-namitas iit- VIAÇÃO! nel'osas do Governador do Estado, confessando ser essa a ter,·
colas Reunidas "Professo- sob comando norte-americano: I hdad:_ naquele protetoradú fligiram novas derrotas aos cetra vez que visita-o nosso Esta'do,

.. .

ra Guiomar de Oliveira já teriam iniciado operações'
frances, rebeldes comunistas do Viet- -- - ' � - - - - - .;.;- ....,

. Qt .'

I EDEN !\.VIONOU A M' h Descobria a razão dessa pre- I vmcente. Olhava com pesa!'Goeldner", de Arrozeira, mliitares na Birmània, .�.. III , na estrada colonial d., ...

rPARIS ferência tendo em. vista as r> os seus coestaduanos que vi-munl'''l'pio de Tl'mbo', para'
.

AMEADA 'A PAZ .

região de Ranoi. Nessa bat",,,- ..

"... Y

I LONDRES, 2 (UP) O. gente barriga verde, desajud't- viam numa terra árida e ma-a Escola isobda de ;Passo PARIS, 2 CUP) ---:-- A atual, M' 't dE' , " lha, que durou dois dias e d 'd 'li' . ...• . '
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, 'I 111IS ro o xtenor ll1g1es da os po eres pub icos, pOrle). drasta, como e"-a te�ra �o R I)

..,0 aSSIam u, istnto e sltuaçao na umsla, conshtu: I Anthony Eden seguiu hoje'
duas noites, foram aniquila-

"quezas
e o ,progresso que a

(
Grande. do Norte, So acelt()u ü"l!;nseada de Brit'o, muni- uma ameaça grave a paz e a I I

-
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.

dos centenas de comunistas concretizar de uma forma can-I convite do ilu,stre govern
.. a.dor

"

d P Ih segurança do mundo, Isto foi pe, a �anha, rumo,a ParIs,por'
_Cl!JIO e a oça. ", .
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Maria da Gré:ça Borja (J que declararam quinze na-
VIa �erea, para 1

- orma� ali
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.... a IXo a,mesa o comissafiO para� Agora seus oculos poderão ser adqUiridos na § DE rGASP�RI PEDIU

f
�

d'
"

. ':

: Sob . de.,L'd� e�","�,,(� :ti�a EF1�rulnen", d.� Rl*�2::::'
DE

c::�. uglf a ação·. os fotóg.rafos da, im,p�e,.nsa::Rio de .Janeiro, formado pelo Serviço Nacional de Fiscali- =: miér De Gasperi, esta noite.
:zação da l'I'!edidna, do Distrito Federal e Bauscl! & Lomb. § pediu novo voto de confiar,· O 'b R

' '

I
'

d'E - {} o - §' ca à Camara dos Deputados. �SÇO .erfo no io mais um c,·,o,·ssíno': c, an ..

·

.. estin'o
_

",

Lcl'ites' melhores, ar ll1a(�õ-es -confortáv-eis -eêj assegurando aos aUados'a par·
t'c'

-

d It l' P t d RIO, 2' (Meridional) ,- A seguintes pessoas: Beatriz 1-

_ <1IJarelhaQ·em moderna, ajOudarão V. S, ; =_
llpaçao a. a Ia no ac o o

Policia descobriu mais. um.cas'l gabeI Gou"e'a. Regl'n'a GrI'sott,'----' Atlântico e constante apoie '-

ver lnelhor _

deste estratégiCO pais do Me· "ino clandestino, ;nesta vês Ana Albertina Veira, Iara
_ _ diterraneo. 'rata-se de uma residência Caldas, Carmem Helena Mai�,.
; Eta 15 de Nov" l'!36 - Defronte ao Cine Blumenau § (j ___'YJTORIA DAS FOR- 'larticulaL' à rua Esteves Ju- lllhão c Caeilda Araujo, Todos

f.umllllilllltllllllfllllllllll'UIIllIUIHIfIllIlJllmllJmUmmIllUJlUlllllh� ÇAS FRANCESAS nior, nas. Larangeiras, que ex- i foram autuados em flagran,
dorava b denominado jo!'o te. A Policia apreendeu seus
"Bacarar'. Naquela casa 1':':5:" haralhos e seis mil c,'uzeiros
·lendal da sra, Zulmira Alve:-: cm dinheiro, Como sempre, as

Maia, fO,r�m encontradas (Olll I m!llh�res das quais os mar\·
Dlena ahvll;ladc nove pesso<!s dos soment.e pela manhã vj�­
.'endo do.is homens f! sete- !-ill.l' raro a saber onde se encontra ..

'a) - .Pavimentação"· '.asfáltica.
mediante· pintura asfáltlca:
Ruas HerxnÍln lIering, 3.1139;OO ni2.;
Marechal Floriano .Peixotri,· 442,80
mz., 4 d� �p.vereiro� 906;55 .In�.; P�"'.,
raná, 2.477,25 m2,;··Lanro MUer�el''-'
2:975,25 . m2,; Praça da M�t';i-nida-
dé (,Jardim Blumenau).. 1.160,80'

mZ.;" Praça D. Pedro n; 7!Hl.OO mz ..

Total; 12,669,65 .m2.
.-

da �
plicação ··da ultima pintura asfálti­
ca

'

riuin total de 12,1>80.00 mz..

b) pavimentação, com ,llaralei;i�

IA tos do· governo do.Esfadn

PROSD·ÓCIMO·
JorNVILE

lMPORTAÇAo E COMtRCIO
CURITIBA

oütra dizia: "Agora o que in':'
teressa é que jurarei ao meu

�_�_-jj'

Uma velhinha, para fugir aos

vam; permaneceram todo f)

tempo com folhas de jOTIlaÍ-Q
envolta à face, afim de impe�
dir a ação dos fotografas, Uma
delas chegou mesmo ameaçar PRAIA DE CAMBOItIU' • :,-:_ STA. CATARINA
os reporteres, dizendo que ia I �=......�.,;",�_�-......- __....._�.;..-,.".;.,"':"'"'���__

telefonar para' iS general, pro�
testando, mas não declinou do.

n9'm:e da.alta patente do exer­

cito de sua intimidade. Uma

marido que' nunca .mais entra·
lei num' cassino clandestino".

fotografos, entrou debaixo dó
mesa do comissario.

f'''�UNC� EXISTIU fGURl

PA R A F E R IDA 5,
ECZEMAS,
INFLAMACÕESr
COCEIRAS,
F R I E I R·A S,
ESPINHAS, ETC.

�:;========�==;;==��f

HOTEL, MIRAMAR
'lJeres. que se ':!ntregilvatn {;

prática d(j jogo carteado O�
infratores, Luiz Carcllla Magál·-.

. di, o carteado r" Osmar Sargo­
co, pagador, Zulmira Alves
Maia, dona. da casa e mais as

,
ASSEIO E PRONTIDÃO

O Jl,tAIS BEM 'SITUADO, COM FRENTE PARA O MAR,
--PREÇOS MOOICOS-'-
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